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T E L E 8 R 1 H M A S

Uio, 22
Ttilej^raanuas tlu Acr«# (via. A 

tiiazoriaa) «iimn qn<* o povo do 
Alto Juri»^;repiiidootn coiuioin, 
acíílamoii o deputado Jqstini- 
ano Seroe seu delegado nV«- 
ta ridaae eeRrolheu as pen 
«oa& que devein wseroer oa 
cargos munieipaes creation pe­
lo projecto de reorganização 
do Território do Acre.

O deputado José Carlos de 
Carvalho declarou, em sessão 
de hoje, da Caraara, que vota­
rá contra o tratado de liini 
te® entre o Peru e o Brazil.

Segue amanhnn no «Brazil# o 
dr. Leonidae Mello, nomeado 
prefeito do Acre,

Foram assign adas varias 
promoções na Armada, bem 
como promoções o Lmnsíe- 
rencias nas repartições de Fa­
zenda.

^.ppareeeu na Bahia o 1 
pum erfB ’d o  J u rn ã l P e q u e n o , 
sob a direcção do dr. Jsnn< 
Cerquinho.

Falleceii. em Nova York. o  
notável eecriptor humorista 
Mark Tw ain .

■ < «4

R e c if e , 2*1
n iiAi*hno i>fi

ÎÎÔ 'U xe iv ito ,
Imin'—i'

um contingente 
de ÕB homens, sol» o  comman­
do do tenente Fzeqttiel Ale* 
deiros „  ............... ,

(D o s  nossos  e o r iv s p o w ie n te s ).

çitfj iiiagiMtnil «lo Fuitselheirn quej 
ücuu, Hiiperionncute inm iorm loi- * 
iu, em uottHu. linguü, como o ruais 
completo tvpo representativo da 
rtalxxloncncia (tompenetrada e so- 
l°nti(» f» da RcHf.liide liypocrita.

1) ‘Crime do Padre Amaro" rt- 
véht o dotuitiio ava^aador de um 
•l**ro lom ipto e mordido, uas po 
qiicuns «idíul«»» do interior luzita» 
to». a exploração vergoiihoHa e 
loi pi* feita pelos íulsos ministros de 
Pinta, do« mais nobres Hentiiuen- 
tiw human oh. o fanatismo a rpie 
reduziram hh populações ingénua« 

bom«.
Noh estudos vindos depois, nos 

“ Maias", uu “ Relíquia", em con­
tos, correspondência», etc,, a ana­
lyse continua, minuciosa e terrível, 
em todas as chagas e imperfeições 
e o organismo do velho Portugal 
decrepito Hurgt» HiUúramentc visível 
atravez dos m io« X implacáveis 
da observação.

Por isso, o erteriptor foi an* usa - 
do ardent emente de inimigo da Pa- 
tria, e uno faltaram homens nm- 
Hpicuos, torres de sapiência como 
o tremendo Pinheiro Chagas, da 
“ MorgadiuliA de YalHoi" e acadé­
mico real, que o iucrepassem de 
ignorante e calumuimlor, mijeito 
atrnzado e bjlioso, rariipado no 
extmngeiro a dizer coisas feias da 
terra que o vip nascer.

Houve alguém cpie aflimioii não 
ter a obra de Kçn, coim» pathohe- 
gia dos hisiadas, valor algum, |>or- 
(pie os typos ridículos c nullos que 
elle nos dá, são universal* e não pe­
culiares a Portugal. Sim, natural 
mente: é tão coiumum encontrar­
mos o Pouselheiro A caceio em Lis- 
boa, como Monsieur de Mn Palisse 
em Paris e a Phatice humana é a 
mesma, habite em palacios luxuosos 
da avenida dos Pampos Kl yseos ou 
em rudes cubatas nfrieánas ; mases 
sa Phatícc, o Ridículos a Nullidade, 
Mça em parte alguma encontrou 
tão arraigados como na terra na­
tal, predominando em todas as 
instituições do peipicno recanto 
ibero: em litteratura, coiuo em 
política, em scieneias c artes, c 
em religião.

Os puristas, fgualmente, para 
desvalorizarmu o Mestre. Iam‘aram- 
se em ejinqet, aguçando a luneta 
investigadora hoIuc mh paginas ex 
eeravejs <• exultaram, mm alarido : 
|Ççu vilipendiava a lingua, lá es­
tava o galljejsmo at ro?.. Grita inú­
til, meu amigo, pois, como «alie, 
não laltam coiujM*t(Ujeias, superio­
res t-alvez aos Patões do vernáculo, 
que jnstifleaiu o emprego deext mn- 
geiristuos, com moderação, todas 
as vezes que na língua faltam ex 
pressões «pie exprimam com just**-

Flü.iano Peixoto

Mir ic i ■ uoi i i \« M U  « t  l O U  *. w  ^

fní* «-* r* ix-ftx un
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Meu Hinixn. — (Juer vocãqueeti 
lhe escreva as minhas impressões 
sobre a ultima obra dft nosso caro 
Mestre e que llie diga si nVllft p o ­
derá encontrar a mesma “ scintil- 
lante irrm»a:', "m aravilha áe es- 
tylo ' e “ poder de observação”  que 
tanto o seduziram nas obras ini- 
ciaes.

l-j en lhe respondo pela C/inwiru, 
aproveitando o livre espaço d esta 
rolumna para conversarmos cal­
mamente so tire as “ Notas Ponte ui- 
poraueas ‘ e os outros livros admi­
ráveis que o carinho dos snrs.
| .e|hi e jrm ão, do Rorto, tem Sei 
to voltar A publicidade em auce^s 
sivas e constantes edições.

Sabe vocã, meu amigo, a  violenta 
opnosição «pie acolheu em portu- 
*aí os primeiros romances de lv;a 
e <|uelroz. Ao publico viciado e 

gasto de sua pátria, o granch 
escriptor appar(‘cia como um re 
pnibo, indivíduo extranho e mão 
que devia ser elimioado, »uiDinarí- 
ameiite, do mundo lit.terario, a 
hí*m da moralidade e ptireza de 
costumes.

Pr a um homem perigoso aquelle 
bacharel de monoculo irreverente 
qne nada respeitava e temia, de- 
molimlo com impieilosa verve, aos 
gol^tes dn clava (]ue era sua penna 
costume« e homens, maneiras e 
instituições.

K sõ podia, d» fa<do, aer e«»e o 
primeiro hcolhimento da obra vi 
goroaa do escript(»r : a  sociedade 
<hnta e rél«« do snr. çonselheir«
A caceio devia, necessariamente, re 
celier coii. npisloa os romances de 
realismo jterfeibi, liaaeadmi nos me 
thodiM rrt/'jonai‘s de /ola na nVr- 
ma lapidaria de Flanliert, em que 
tça  revelava, á luz meridiana, os 
typos supremos de sua lamentável 
estupidez

No “  Primo Rasilio nppareceni 
nos, em puglims aasombríma» d ar 
te, a buiguer.ia mediana predomi 
naute em l.isliõa, a  nmcionaiiatu- 
rada de rom antiM i^  tk  ml «nação 
imperfeita e enperttcial, o raefeguc 
rs ignooM t, toomudo, " ,*^-

Muitas acciisações outras foram 
scriptor do “ Prime do 

Padre/Vumro” copiava o escríptor 
de “ l/t Eiinte de 1'Abbé Mim*t" «* <j
l .Çtfc t i a  u t í iu j i t u l  c i a  u  i  é i  i ui i v i  O
delia (latina, das “ Memórias de 
judas” . Tudo o Mestre repellju 
oni galhardia e brilho, afastando 
mra bem longe, certciramentc a t­
ingidos pelas flechas de seu espi­

rito, os insinuadorcH vis,
F assim combatendo hmvamen- 

e, victorioso nos prélios rijos, o 
excelso cultor da Idea e da Fôrma, 
elevou o monumento de sua obra, 
em lavores imperecíveis, de uma

rxüfX ( l õ  tv\n nrrwxra o  narsn».»V 1 ** 4 *  I 44 4 V* 4 V* ^  4 i  ^  - r ■

Trabalhou serenamente pelo doce 
orrsio amado, combatendo lhe os 
,’ ieios e as podridões, elevando lhe, 
como na “ lllustre ('asadeltamires"

Teve a ipaior solennidade, con­
forme se vA dos telegrammas que 
abaixo publicamos, a inauguração 
do monumento erigido, uo Hio de» 
•laneiro, h memorin do inclyto sol­
dado, marechal Florianb Peixoto, 
o inolvidável consolí.lndor <la Re 
publica no Brazil.

(piem conhece h concepção admi­
rável d‘essa obra d’arte, onde, 
ii‘ntu bello coujuucto, se faz a glo- 
ríticat ão dos maiores paladinos da 
nossa evolução cívica— o Brazil- 
Polouia, mu Tiradentes, o IlraMl- 
Imperio. em .lose Bonifácio, o Bra- 
zj]-Republica, cm Benjamin ( ’ons- 
tant—avaliará facilmente o valor 
extraordinário d’essu homenagem 
geimuiimmentit' rivica em que a 
altua nacional, vibrante de eutlm- 
síasiuo, sagrou no brou/.e iminor- 
redoiro as pagiuuH iimis brilhan- 
t)es da nossa Historia.

A Mulher Brazilcira tem tam­
bém alii a seu bronze, recebendo 
as sinceras homenagens dos seus 
ilJhoH, esposos e irmãos.

Nada mais justo, pniH, do que 
«sse ruído dc festas, dc f< stas gc^ 
nuinarnente populares, cpie unte- 
hoiitem tanto dignificou n povo 
hrazileiro, em torno da estatua 
do valoroso Marechal de Ferro.

Mis iis bdegrammas .
Rio, 22
Foi inaugurado hontem, eru ho­

menagem d çommeimiraçAo cívica 
de Tira lentes, o monumento a 
Floriam» ÍVixoto, erigido »m fren 
te ao Theatro Municipal, na A- 
venida.

[«nponente e concorridissima foi 
n festa realizada para solennizar 
esse »ic to.

A «»rn tríiçntíiçno da Avenida e 
da Praça »lo Monumento foi feita 
a capricho. Toda ellu ue »ichava 
empavezada de embamhnratnento 
todo nov»*, fhires nat.iirm^s—em 
eurhoilios, festões,guirlambiHje hmt 
tfiiols — gallnirdctes, bandeirolas, 
eti-.

N<»p «füái ro anguioM do passeio
dc mosaico em torno do rnonu - 
mento, bem como no cruzamento 
da Avenida ('entrai com a rua do 
Ouvidor c a  Avenida Beira tuar. 
foram construído»- artísticos core- 
tos. onde bandas de musica toca­
ram ú noite.

Mm frente ao monumento, foi le­
vantado o Puvilhn ) Presidencial, 
de nuanças verde-musgo e ouro, 
para recepção do Presidente da Re 
publica, ministros, prefeito, presi­
dentes do Senado, da ('amara e 
do Supremo Tribunal e outras ait- 
ctoridades.

Á tturíthrAMHi r?ft íoitii/eilEüiiiôj'« tow■ ■ 1 , .  , ---» L j  . .  * «a k* I I  * *-**4 O O  * *-r

vi* Jogar ás 4 horns da tarde, sen­
do o monumento deseort inado im*- 
lo Presidente da Republica, prefei­
to, viuva Floriam», como represen-i . : i,. i i
lar.

Ao ser o monumento desveuda- 
do, salvaram duns divisões do Kx- 
ercito, Follegio Militar, Baialhno 
Naval e Brigada Policial.

0 Minns (ioiws também sul vou. 
holophotaudo, »V noite, a Avenida 
e o monumento.

A Avenida achava-se litteralimui- 
te cheiu.

Falaram o teuente-coronel (lo - 
tnes ile (''astro, presidente da com- 
missão, o dr. Ilsmeraldino Ban­
deira, ministro do Interior, e o dr. 
SerzHtíelIo ( ’orreia prefeito do Bis- 
tricto Federal.

mmssâm
V M V f  

‘snàíy f
vitltlo* c concluiram pedindo 
tosse decretado o goso »la mes 
servijlão.

\'A se, pois, do {jetitorio :
1. Gue os a . A. allegarauí uma 

servidão constituída no iminovel 
rústico da RA;

H- <íue u IF* suppriíniu o goso 
(Fessa servidão. S^ndo a ser* 
vidão, ensina M A F A Y K T  T  M. 
o direito real constituído etn 
favor de um prédio pertencente a 
dono diverso, segue-se tpie este di­
reito po )e ser lesado, lo seu inicio, 
ou pelo senhor do prédio serviente, 
Je modo a extinguil-o, ou por ter­
ceiros, de modo a perí urbal o.

Para amparar a servidão, nosso 
direito acceita interdietos posses- 
aorio8v(iuatuio a lesão simplesmen­
te im^pdc ou (Ycrturba-lhe o ex« 
ercicífc» sem 1 min viu importnr a 
pnrtJti <L‘> jtosse ( LAFAYMTTM. 
T)ir. das^^ois. A l ‘t(») como, por cx: 
Jictos praticados por pessoas ex- 
tmnhas ao prédio serviente. (pian­
do porém a lesão é praticada j#t- 
ln senhor do prédio serviente v i­
sando perturbar e suprimir o goso 
da servidilo, como si, diz MAFAY- 
MTTM, o possuider do prédio gra«* 
va,h> imjiede atirada ilagna, des- 
füz o caminli », levanta o edilicu» 
mais alto, >i acção adoptada para 
fazer valer a servidão contra tnes 
lesões é a iieefto eniifessorm, que, 
ensina P0RRK1 ATKIjMMS^/fowír. 
fins Icç. & õt»—compete a quem 
tem tt/giimn sen u/õo aetivfi nou­
tra quem o inqicdc de usar d elia.

Ora, lendo os A. A. usado de 
uma acção d»‘ manutenção de pos­
se, decurso e de cif ei (os diversos, 
privamin a Ué de «e defender pelos 
meilts regulares de direito, e devem 
ser jiilgttd* H carcí-inlurcs de acção 
para, querendo, usarem da que é 
admittida em direito.

Prelfmiuaree prejudiciaes do an­
damento do feito.

1;—A í/i/açáo das piovas é nuila, 
fpfique tino houve renovação da 
instnnein.

Demonstremos
HfBAS—4'Oaso/ dns /,. L  lo 

io  fu', ('nrti., «rt. icoo, dl/. .

«Sus|H?nde sc a instancia, pelo 
lapso de seis mezes, sem que se 
fale ao feito, salvo estando este 
concluso, rciinvaudo se, estatue o 
urt. 2ÕÕ, por meio de nova cita­
ção.

M‘ neta a doutrina dos nossos 
melhores praxistus :

RAM ALHO—/Vrtxe Hrnz. A 124; 
PAULA BAPT1STA, Theor. e Pt ai.

SAUDADES
NUM. 80

No tumulo do disttucto poeta norte 
riogrundeufle, dr, Hegundo Wauderley

(Soneto compoêto de verão* de 
mrios aoneto* *eu*1

Nada pode abumbrar sua memória I 
Nada pode abater o *eu conceito I 
Bravo e sereno á lealdade nffeito,
Não merece >tm lugar na culto hixUtrin t
Parai ! que eu sigo em aanta romaria 
—Da Casta Diva aos mórbidas paliares.
Vai desfila ndu a procitmãn das flores.
Da grande magna á roxa sgmpkania !
Nas ehammaa da virtude alimentada 
Hem a prece lustral do sol poente 
fío sentimento a flor avellttdada.,,
íVum delírio de luz, bello, eloquente,
Chora o salgueiro os prantos da alvorada ; 
Choram as mame a poeta ardente H !

Natal, 11 f(e abril de 19W.
J. D.

do I1/<«■ &

NOTAS POLICIAES

li.

—(bmrda Policial, 
rt»*rviço para amanhau :
Dia A Guarda Policial, o cabo 

21 e; guardti» na. 31, 38 e 40. 
l v pouto nocturno, o cabo n. 43 

e guardas ns. 24, 34, e 30.
2° ponto nocturno, o cabo o. 27 

e guardas ns, 45, 13 e 10.
Ronda, o 2o sargento n. 12. 
—Posto Policial da Ribeira. 
Serviço para amauhan :
Dia ao posto, o cabo n. lg . 
Plantões, oa guardas ns. I I  e 46. 
Ponto diário na Tatajuba, os 

guardas na. 28, 22, 33 ? 26.
1‘ ponto nocturno, os guardas 

ns. 44, 41 e 47.
2‘ ponto nocturno, os guardas 

ns. 7, 18 e 23.
Ronda, o 2* sargento ir  17 e ca­

bo u * 8.

Vindo do ( ‘uicõ,deu- no* a entiiifscç,>? 
teia vîmes o nosso iimatmosn am1 

go coronel Jonqniui Marttai&Qn, de' 
put ad<> estadual.

Está «Testa cidade o nusao respeitá­
vel auiigJ major Manoel Ouofie PíuUci- 
ro, funedouario do Thesouro do Es­
tado.

Movimento do Hospital de Caridade 
«Juvino Barrette «.durante o período de 
17 a 23 do corrente,

HOMENS MCLHEHES TOTAL
Existiam 18 13 31
Entraram 3 3 6
Hahintin •j 1 •J'>
Fallsceu i 1
Existem 18 15 33

e na “ ( ’idade e as Serras", os encan­
tos, as perfeições e podemos dizer 
que, com Fialho e Ortigão, fórum 
a trindade salvadora »!*.» Portugal 
de hoje.

A geração passado, nõo o soube 
coioprvhender ; ijnnrja-o eguol aos 
foxedon^s de prosa chilrn, ardiando 
Portugal muito podcroBo e forte 
porque n’outras «idades, nos tem­
pos heroicos da conquista, Vasco 
da (lama e outro« sublimes varões, 
suhirum em caravellaserrantes, por 
mares ignorado», á procura de 
mundos novos.

lloie, porém, renovada a cu!tu 
ra do jardim ancestral da Muro- 
pa, e florescendo com pompa e 
gloria, em vez da herva maninha 
e barbara, ítores esplendoroaas <■ 
juvenis, o Flaubert luso será lido 
e admirado com paixão e qualquer 
voz desgarrada que dissoar, eehoa- 
rá vagamente, sem um echo sí- 
quer...

Nas «Notas», meu amigo, imo 
encontrará voe«'*, o prosador rea 
lista e profundo que, de «scnlpelln, 
como um cirurgmo, esvurma «m 
porpo deleterio, mas o artista a- 
mavel e gentil dc nm sccpticismo 
indulgente que nos prende horas a 
fio,

Uoin elle confabula rit voce em *h 
pirit i, lendt> us cbronicas qiu-f se 
contém no livro e terá, assim, ame 
itizados, esse« dias m»litarms e tris- 
\*m de <|ue se queixs, na s> a lapa 
«gresle, n’flhte inverno de vastas 
aguas, um que a chuva e o vento, 
uivam lugubremente, como cftes 
vagabundos, no seio immanso da 
ooiraennn...

A DVOíí Al>0
A d n l l M ' r t o  A m o r i m
nem to ra naus fit» ts rro/nmrrciaex 

». JOHÉ UÉ M1C1HÚ HIO «I. DO NOHTK

.111/0 DM IMUMITO DM MAUA I

Mau ut euoho «Ir
Aurto ifri : Coronel Fran­

cisco Tertuiiftno de Alim** 
fpn*n|ue e Hiia mulher.

Hó : V Çompanliia Com-
inendo e Navegação.
WAZÒKS KINA ES DA KK

Merit issimo juiz ;

Nos fermos do art. 226 do Reg. 
737, requeremos, desde logo, como 
preliminares :

Dwtiniinni projndifial </■» frit ft
Os A. A. sAo rnre<‘eilon'S de »ie- 

cão, por terem usado dc acção 
diversa da que lhes rabia parti fa
iDKim V»» 1er ti «urviitiVi mill nllmr«,,,J - . • J, , » ■ p - - t - •*  u »  > • » • * . 1 mm w

no ternmo questionado. 
Demonstremos.
Os A. A., na petição inicial, al 

legaram que, «tendo servidão ron 
tiuua hu main de -W ann*tt< em 
dtiMH irvadati noa lopares « flh » da 
i'n velas e «Rsir/iea«, por om/r ndt 
futidur.ifhi* st* atom* do rio ( 'on 
mir Art para sus« aalinat** a Ré 
interceptou com paredões o curso 
das aguas, seabidhando-o* dm »er-

Í M > ;  .1 . M O N T E I R O —

iUftf. t\\. e Cfitom. vol. II. pag. 
22 ; PMRM1RA M SOUSA—/*mu. 
Lilt. vol. I. Ai 123,

Doh auctoa v^íriftea-se que, em
+ «lo 1 4 <|*k «lo 1 nU *4 ♦ ■* « 4 ’ *4 « (■•■«• W « • m.j «  t w . ,

mi^ritigsimo juiz do feito, despre- 
o peil vlo dos A. A .qtedhlo (um 

ser*d**pia ;í matéria es.1 ranha ao an 
damentn do fe ito— ordenou p n ‘ seu 
duopU', .Fvfísti d::4 yV" fass>e 
post AM fãusa etn prtfva, na dihi- 
rào pei empforia dtt 1*0  dias. Os 
A. A. aggravando de instrumento 
d’esse despacho, mio pelo facto do 
juiz ter mandado pôr a causa em 
prova, mas por into at tend ido ao 
pedido que motivou o íiggm vo. foi 
processado o aggravo cujo instru­
mento subiu á instancia mi peri »r 
etn data tie 12 de abril do mesmo 
armo. Dasde esse dta, parou a  m a r ­
cha ordinária tbi acção, até que, 
na audiência de 25 de novembro 
de lim it, os A, A puzeram a cau­
sa em prova. Verifica-se, poi*. que, 
durante sete mexe* e treze tlias ,  a 
marcha do feito ficou parada em 
‘artorio, sem estarem os autos na 
conclusão.

Portanto, os A. A. não podiam 
pôr a causa em prova sem renovar 
a instancia, por meio dc nova ci­
tação da Ré. Fazendo-o, deram 
causa a qm- seimn nullos todos os 
ac tos praticados na dilação ille­
gal «upit t e  assigna<lu.

A Ré |>ede a decretação <Í'essa 
nullidade.

O aggravo interposto p«dos A. A. 
não podia interromper a marcha 
do feito. 01JVM IRA MAUHAIM). 
o melhor commentador do lhKtr. 
de 15 de março d»' I ^ 12. cuia obra 
sobre a I'ra tn  a dos Anura vos í 
clasaica, diz, uo A: 250 : «Mxpedido 
o instrumento, continua o curso 
da causa principal no juizo a ffiio. 
Ndsto esta a ‘ profunda distincçfio 
entre esta e «peide de aggravo  e a 
de petição.* N'este, debat ido eju l 
gado no vent re dos an tos, a in 
terrunçilo da causa é cffeito natu­
ral. Mas, n’aquelle (o  de instru 
mento) a  Husjienháo só subsiste 
emquanto sediscipc e se prepara ; 
uma vez desembaraçados os autos, 
pela expedição do traslado, segue 
a cansa livremente, como si ne 
nhum recurso fosse opposto. Nn 
pratica.os anctom« t«>m c«nivertidi> 
em exíiepçAo do andamento uo« 
aggravo « de instrumento o  cano 
dei /inatoris fori.s 

Em aiii a lia;ào dos mestres 
niiMtmndo que, a despeito do ag 
gravo, a causa esteve sem anda­
mento )H>r mais de seis meses.

ta seguir).

X s M t l  Dantas.
sdvmrado.

Ha treze annos
23 Í»E AURIL

Km c. íf)í|i/iíjtti/» ilistincCoe
collcgss d«« rcprddveutfti,'»«», deputado» 
Tavares de Uyr« h F. Oiirgvl, smhar-
Cuii p n f r i  I) iiÍ-> O liiiõni) 6itiÍ01Ad<) C
eniíneiitc «Jr Psdr*» Velho.

—Kealizoii se ant<>-hoitrem, nn Halão 
de honra do cliih »('ario» (banes.» um 
Hiiráo dançante promovido p*Uie niein 
brort do Tongív,H-*<> Litterario para 
eommemorar a data da »na installa 
ção.

—A... fa* polities ns» »une notas fut 
lit iríts, rom il uh eoinmeuta cio» in tel 
ligeiites sobre o momento politico que 
se «ni abrir no ('ongresHo Narionai, 
botando algmuHM cuia» d’agua em cer* 
hw vnlto» mai» eminentes da poli tien 
nm'iomi].

S.

(/ / n i
w iu n

onniât
V V V f lV L

Fomm avindas 40 receitas para os 
doentes internados. 112 para os doen­
tes de consulta e 12 para o Batalhão 
de Segurança

Fors u) feitas 2 operações.
A superiora,

S. A. Fosma ( ’ampani

Pedem-nos que avisemos aos inte­
ressados que haverá amsnban, as 0% 
horas da manhsn, formatura do «Tiro 
Natalenae», para apanhamento de cha­
pas photographias.

Escreve-nos o major Petronillo de 
Paiva, em data de hootem ;

«Peç-» permissão para rectlficar a lo­
cal que A Republica inseriu (rasante 
hontem sobre a morte de Francisco de 
Paula Cavalcante, no sitio «Kajuaes», 
do município de Port’Alegre,

Não foi Francisco de Paola, ms s sim 
o capitão Francisco de Paiva, amigo 
dedicadíssimo e gerai mente apreciado 
peia rijeza de seu caracter, o morto a 
quem a família port’slegrense pranteia 
com justa magoa.

O capitão Francisco de Paiva conta­
va 66 annos de edade, era casado com 
a exma. sra. d. Marinona Gomes Caval­
cante e não deixa fiihos.

Peço permissão, sr. redactor, para, 
fazendo esta rectifies ção, enviar 6 vene* 
randa viuva e ao distincte amigo, capi­
tão Joaquim Go.nes Pinto, cunhado do 
fallecido, a expressài» do meu profond o 
pszar>.

O sr. inspecter do Tiiesonro do Esta­
do oificioíj hontem ao ermo. governa­
dor submettendo á sua approvação as 
bases referentes á arrematação do dizi­
mo de gado grosa«», de pr>»ilucç&u do 
Estado, durant«- <• ann » de 1009, que 
terá Jogar a 2õ do corrente, perante a 
Junta Administrativa da Fazenda.

A Tbesouro «í»» Esta«i«>, a requisição 
do sr. collecter de rendas estsduaes do 
muuiciplo do Prttfi. reiiietteu houtem 
dqut-Ua collw‘t«»ria a importância de 
HNif.cm «*Mtampilh»ifl do seilo adh««atvò.

Nh Brigada Militar do Pará, foi pro- 
in« vi«io a«» post«» «ie alferes o nosso con- 
tHrrtuieo Amen«-«» Pereira Monteiro.

Durante o terceiro decennio de março 
nltimo, ffiilix-eram em Belém do Pará
ns negnintee i,«irititi|r«.nAii

— anniveksarios

foMÍ-I.KTA annom amavhav :
-M iií -̂íaO Umigo «- i-*/, «W.fõisllHNO. l »íi- 

ior I‘ :i»H ii»hI ttoiiOimi Sobrinho
('u\hm,k t \m ,\nn«»s »F.nrNtiA kkiha :
(•no»»«» ilintini-tti i-<i|jega ib» ('ifLnJe, 

lo A »só, Pa laierío Filho.
A »• íihoritH Mariti turuioHina 8i- 

tiioin-r.1 i, líllm do nosso ri-ejieitavel ami­
go «* «((-«JícHtio com-ligioniirio, i-npitãi) 
Viihtíco Simtirii-tti.

— G nosso joven tunigo, ArnaMo 
Moura. segundatmistH de direito.

---- BAPTISADOS
Ant«* hontem foi (evada a pin (»aptis- 

uiiil o innoeente lv*>,tilho do nosso ami­
go profesH- ríunlo lv<» Fillif».

Por este motivo os seus collegas [«■- 
ram fcticitsl-o na casa de sua residência 
na noite d'a«iuelk> «liu.

-----REUNIÕES
«ennem-se amauitan :
(> «Dentro Aefuleraicoi, ao meio dia.
Fará uum couferenciu «ob o Feminh 

mo o socio l>i*«M'lccio Duarte.
---- «Tiro N.italeiiAe*. á l h->ra

dit tarde.

nAiumu

písr
■hino (htlvno 8obrinho, branco, de 20

•itàViit«3 « Io  ÍW^oilo  « i - t l l a l s f ,........ -- ■'’*<* '« '  f HOIVI I« 44« « 13 I.IIUfUJI.
gastrite Aguda ;

Fruiiciw'o Pedrosa, (»ranço, 4õ annos.
n-.ia aorth'Ji ;

IdftHno Grtlvão de biina, branco, 35 
anuo», canado, tulíercolose larynges ,■ 

João José Dantas, branco. 40 annos, 
solteiro, pneumonia lobar 

Maria de Nazareth da Cutu.-eiçat;, pi
filha «ie ( eli

VARIAS
u tempo.
tí» theriiutmetros registrunim hon 

t«*m o» seguintes valor«*» ; maxima .‘hb-'i, 
mininiK 22,.'{ resnltalKln utim m»'*dia d« 
2ti,*t5. Tempo somi»rit>, Y d) lus SW « 
ESE regulares,

lb»je, és 7 tioras da msnlmn, os liter 
momelroH regixtraran» 21.5 graus de 
onlor, subindo «is 9,4n s 25,7. Tempo 
variíivel. rtiuveu «le nuMlrngada e pels 
inanhan, com inTervallos, mari-ando «» 
pluviómetro 4, te millimetroii Vento» 
W 8,SE fracos.

l ’ublicaino» »»a 2'* pagina
Parte (Ittirhil 

Governo do Estado 
Parte Commercial 
Editar*
Sftlicitmlas 
.1 Htoimtfis

Itegressoii hoje «1«» interior n nosso 
emi»»ente «-liefe dr, Aitsirto Maranhão, 
is-neiie rit«v governH«h>r do E»t»«h<.

Amanhau, A» ♦l'* hora# <ln tarde, ha 
vtirH ensaio de dança Uu «Nat«M'lnh» 

Depois da ensaU». o sr. Oscar Rubens 
iilre«'t«»r d*» MSC, «  outros socion offer? 
iwAo 4« fsmtlias nu# «Ytmpsrararsm «• 
«nssio nm chá intimo

mexes, Mn«
e Nazareth da (.'«»»»«■eiçAr,. par- 

J«i, (» annos e 9 
tie Mima ;

.binquim Mnrcolint» Keinaldo, pardo, 
10 mi nos, solteiro, patudinnio :

Mi»;»1 «ei Varellrt Santo», pardo. 48 
anno». solteiio, nephrite chronica ;

Donili«*e Soares dn ( ‘amara, bran«-a, 1 
anho «- (» mezes, filha de José Soares 
da Ciiiiiam, gristn» iiiterite ;

Frauoisca Gome» de Souza, branca, 
20 annos, solteira, impa'udlsmo ;

buiza Maria da ( Ymceiçã«», parda, A3 
annos, solteira, infecção puen>era) ;

Manoel Nane» de ('astro, branco, 5 
ânuos, filho «Ie José Nunes de rastro, 
impaludismo.

Alfamlega.
S«»rvi«;o ao porto para amanhan :

5«arda, Benedict«» Bemfica ; remadores, 
ojh» Gomes e Antonín Ribeiro 

Aifrtdo ('ordeiro.
r«»nda,

CspUanla do Porto, 
ttervlço ao p<»,'t«i.para amauhan , r >u- 

ía ao porto, o marinheiro Francisco 
Eiutirdo ; Vtermenegildo de
Mrirto.

I Weiiram-se tuissss sunuilian :
Na igr«*j;» «Ie 8 »nto Antonlo.n - «»** ho­

ras. jwíÍo i-onegi» K» te ram Dantas ,
No i-olli-gio «la linrnMcnlada » tim-ei- 

« íi«í, ;ía d'í horas. p».')o |vidre João dt* 
Deus ;

Na igroja »natrM, ás 7 horas, peto 
eouegf» doto» dw (!ustro ; *

Nacafielía de 8nut'Anua, á» 7 horea, 
peio ptoire (rtlazaiiB Pinheiro:

Na igreja «lo Sen bar Bom Imtis da» 
Dores, ó» 8 lioras. |H-h» pmlre Antonk» 
de Assis :

Na igreja matriz, áa 9 horas, conven­
tual). pelo «vmego Fiatcvam Dama«.

Guarnição EVlefab
8arviç»> para amanhan ; fisenlus .» 

Mrykxi de dia, o «r. 2“ tenente Jo«é
ivo \ l i i i r n l n o o a  !•'< «viu . ,i» n(\

Inferior fltn 4 -
dOrisi. O 2'sHiyent«» l.lndo|p|,o Jorge 
«lo« Manto«.

Guarda do quartel, o cat«» lote Eu* 
«eido.

Ontem ao « oiuniaiMlo da guarait ão a 
cabo Hydronh» <V» «Mi«rim

o wrneb-ír.. Jote fVmtèo
ftniltvfte 3°
Abafem «c hontem com <kter«u a 9* 

nifffio de InspeoçAo miltur, .> ludUldoo 
Aiyfio Trafano de OBtán»

Nfl lOMBflOfl ILEGÍVEL

Labim/UFRN



FAETE OFFICIAL
Governo do Bstado

id iH la litrA ^ lo  do esm o* ■■% dr* A lbert 
M m i b l o t  goreriiftdor do Hbtado

Art. 10*—Fic* eiprwaroente 
pfrohibid* a cieaçfio de míunças 
^oltaa dtntro do município, aoh 

ápsoade 5$ de multa, por cabeça

Orçamentos municipaes
O governador do Estado, em o*1 

eervuncia do disposto no art, l u 
da lei n. 209 de 2 de setembro de 
1904. resolve maudar publicar o 
seguinte orçamento votado pela 
Intendeocia do município de €an- 
gu&retama e que deve vigorar no 
exereicio H aanceiro de 1910,

Albbbto Maranhão 
Joaquim doaras A  da Um ara

/>»/ n. 'J4

Orça a receita e fixa a despea* do 
município de Canguaretatna.

Faço saber que a Intendeocia, 
usando do poder que a lei lhe con­
fere, deliberou e eu faço publicar a 
seguinte lei:

[Continuação

Art. 9'-—As contribuições da le- 
ttra n, n. 4 do 8 3o do art. I 9, se­
rão devidas no exercício pela se­
gunda ve/ em diante, das respecti­
vas industrias!.

réis,tendo de comprimento 0.038; 
largura, 0,038 e a pico togem 
33 a  13 pontos, conforme a descri* 
pç Ao que segue: no alto do sekbi 
tem a inscripçAo E. 11. do Brâtil 
em branco, sobre o fundo asul Em 
«ets, medalhões, sobreposto* a um 
carvalho, veem-se <e retratos de 
José Bonifácio e Washington, ao 
centro ; San Martin e 0 ’Higgins. A 
esquerda, e Hidalgo e Bolívar, & 
direita, os grandes vultos dasJi 
Iterdadee americanas ; e, mais a  
abaixo um bello typo de mulher 
forte. sentada, representando a re

que for apanhada *in iofracção, | publica, com as armas brroileir-te 
não tendo o dono direito a imdem-1 ao peito, tendo na mão esqflerda o 
uixaçfio. no caso de damnificação. I foixe de armas dos romanos e a 

Art. 11o—F* prohibldo toiar pa-1 mão direita empunhando um ramo 
ra tóroa ou lenha, madeiras pro-1 de carvalho, symbolo da força, 
prias para caibros e linhas, sob I cujo braço descança sobre uma ba* 
proa oe S0f de multa c 40$ na I lustrada, na qual se lê a palavra 
reincidrocia. I illiswioi. era le

Art. 12*—Nenhum roçado ou ti­
ragem de madeiras n este raunici-
Í>io serão executados sera previa 
ioença da Intendência.
Art. 13°—Revogam-se as dispo­

sições em contrario.

Sala das sessões 
de Canguaretftcna, 
de 1909.

da Intendência] 
28 de outubro

Pabricio Gomes de Alhuc

■Coereio*, em Íettras azucs e logo 
abai xo, em campo ,taiuliefii azul, o 
lizer—200 réis—em branco ; e H 
ualinents.na parte infeiior, em uma 
faixa branca «Pan Amerienno» á 
tinta azul.

A composição e desenho desse 
sello são da anctoria do professor 
}{. Bernadelli, como *e vê da as* 
sign atura do mesmo, tendo sido 
impresso no .4merienn finnk Note
i 'nuifiAny.

Siib-Dlrectoria de Coutabílidade,jmes de Albuquerque , Vv, , \ ,o.i i j « Av,k
Maranhão, presídente—doei Jero-1 Capital federal,1 de abril de 1910
nymo de Albuquerque Maranhão, 
vice-presidente — Manoel Hypolito 
Dantas, intendente—Joeê Cabral 
de Mello, intendente—Feliciano 
da ('unha, intendente.

Rrnesto
O sub-director, 

l\ da Azeredo (  oiitinhft.

Guilherme Mnrqnm rfe C-ofi vêa.

O secretario do Governo do Estado do Rio Grande do Norte, 
de ordem do esmo. ar. governador

Faz publico que, durante seis mezes. a contar da data. da 
publicação d'este Edital» serão recebidas n W ts  Secreta rin, em 
cartas fechados, propostas para a execução e exploração dos 
serviços de agua exgottos, luze tracçAo eléctricas d eetu capital. 
As propostas poderão versar sobre todos os serviços ou sobre 
cada um d'elles isoladamente.

0  Governo resrva-se o direito de aniuillar a  concorrência e 
de escolher qulquer das propostas oue lhe pareça mais vanta  
josa, sem que aos concorrentes seja licito reclamar qualquer in­
demnização, nem mesmo por despesas feitas com estudos, proje­
ctos, plantas e orçamentos.

A preferencia do Governo não envolve responsabilidade so­
bre detalhes do contracto, que serão combinados posterior mente I 
e fa rão  parte integrante «Telle, afim de que seja assegurada de] 
modo aí »soluto a sua execução com garantias maximas para o 
Estado.

A falto de accordo sobre esses detalhes annulant, sem direito 
a  reclamações, a preferencia dada á proposta escolhida,

Nenhum concorrente poder»! apresentar sua proposta sem 
exhibir conhecimento de naver depositado no Thesouro t 
caução de doÍB contos de réis.

De onfoiit do nr. inapeetor, foz «te pu­
blico que no (lio 25 do corrente. ás 12 
bórax da mau bati, t«rri legar o leilfio. A 
porta (Testa Atfnndega, dou mercado 
r i « «  contidiUi n o « VüluiucK abaixo 7,'!o - 
cionodoB:

limo caixa, marca loaatigo V D, n. 
ÕM, vinda de Ltverpnol tin vapor Ingle* 
«Traveller», entrado no porto dVata ca­
pital a 4 de agosto do aunn p.paaxado ;

f>uae saccas marca B A finda«
de Buem • Ayree n j vapor nactonn 1« Mu­
ra j0». entrado no porto a õ de agoeto 
do anuo pausado;

Duas caixa* marca quadriLoi»g'> H J 
<», contra marra B, vinda« de Uver- 
po«il n o  vapor inght «Warrior*. entra* 
do no porto etu 0 de novembro do A f in o  
(indo.

Fina caixa marca losango l> I), n. 
Õ2S, vinda de Liverpool no vapor *n* 
gles «Matador*. entnido no porto a ti 
do corrente mez

Alfandega de Natal. 22 de abril de
!>Í0.

O Jç ceeripturario,
Joxfl ,4. d? Viveiro#.

ns von Sohsten
Armazém de compras de ah 

godio, assacar, caroço de al­
godão, mamona, cera de car 
nauba, borracha de mani$oba 
e mangabeira.

Grande deposito de saccol 
vastos para caroço de algoáao 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo­
dão.

IkepM Ud p e n t a e s i f  S® 
farinha de trigo reeebldos 
dlreetfianeiifte do Republico  
Argentino e farinha Buda  
en» hnrrlens.
Agentek  UliMt, l&UIUtlSAISUHTE9

RAFA MOBRE LONDRES

Encarrega se de remetter di­
nheiro para qualquer parte da 
Europa e Estado* Unidos da A- 
me rica do Norte, mesmo por te 
legramma.

UU-RI W DO (UMMERCIO UU

Endereço te legrapht*
e o » 8 0 H 8 T K N

DO PH ARM Ai EITTirO

müÉnjüj (íoaatfiiM
___ ________  J .  ________

Progas eblm leam ente purmm% prodnetoa 
chimieoü e pHBrm«sr«atftc*on de toda* a » pro- 
eedenelaiit

Consaltas tneoiea* «s qn a lo tier liora  no 
e o m r t fT O B lO  DA PHABlWAClA % attende* 
se com urgenela todo* o* ehaniHdoa medleo*,

Reeeüuarlo avindo com prom ptldfto v  *e*
« « • « f »  « o t o r »  *  r e « i ^ H « * b l í l d * d » r  *, ®) •
etário^ pliarioar-^ntl^o dOAipJllll i o k k f k , 
quo a lien  de a  qualquer hora  «Ia noite em 
nua reaideuefta, á aven ida R io ftlranco, 3 1 , 
todo« o « o*Intere* produsionaeN.

H O R Á R IO  DTO C O N S U L T O R IO
Paulo dt» Abreu — consult* das 8 ás 9 horas — manhtiit 
A Kongo Barata 
Paula Antunes 
Mario Lyra  
Januário Cieeo 
Oalistrnto Carrilho

roniGOS f JSA DOS— A. st. u .
Kí*, F. KiHKIKOr,̂

A tratar com - João fíaptfo- 
1 ti Tosf tit. gen*nt(\

Cirurgião Nizario Gurgel
I>c volta dc sftii pasfMiio ao 

Rio, onde fez iH-quisiçãn do qu* 
ha de mais moderno cm ('irur 
gia e Prothese-Dentaria, con­
tinua a dar consultas a acus 
clientes, das 8 ás 4 lioms da 
tarde, á  rua Coronel Bonifá­
cio, n° 24.T á

C asa  á  v en d a

uma

Natal, I o de abril de 191U.

Joaquim S<ja.tvs Raposo tia Camara, 
secretario interino do governo.

Conselho administrativo da 3É* 
Companhia de caçadores

De (»ttkun do er. capitão cora* 
roaudaute da guarnição e preei- 
dente defttc conselho, convoco cod- 
correntee para o fornecinien to doe 
artigo» abaixo eepecificados para o 
rancho das praças etc., durante o 
3° semestre do anno de 1910, pelo 
que deverão aquetles que queiram 
em tal concorrer, apresentar suas 
propostas, acompanhadas de a - 
mostras dos generos a fornecer, na 
secretaria da guarnição, no dia 28 
do corrente A I hora da tarde.

Griente
oh qtié

jrar«
jP,.IIa (14 kl k is ra«ii

Aguardente de can na......... litro
Arroz nacional pilado........ kilo
Assucar branco de 1 *......... *é
Dito refinado..................... èi
Azeite doce de Lisboa........ litro
Bacalhau de caixa............. kilo
Batata iugleza.................. ü
Café em grâo..................... U
«Carne freaca de vacca........ u
Carne «eoca de vacca....... *í
Carne fresca de porco......... H
Farinha de mandioca........ litro
Feijão preto ou inulat.inho * *
goiabada ou marmeliada kilo
Lenha, achas de 3 kilos..... uma
Manteiga ingleza ou ’‘Bre 

tsl*’......... ...................... kilo
Manteiga nacional............
Massa para sOpa.......... . l*
Pão.............................. té
Queijo ou requeijão.......... ti *
Sal................................... litro
Sobre meza, verduras e tem­

peros.............................. raçã; i
Toucinho.......................... kilo
Yiuagre............ ................ litro
Vinho virgem ou figueira litro
Velas ófi composição.......... pacote
Vassoiiras grandes de pia 

saba............................... dnzia
Ditas pequenas.................. 4«
Kerosene........................... lata
-Capim verde..................... . kilo
Fareiio.............................. G
Milho nòtido ........... b
Phnspboros...................... pacote
Sabão............... ................ kUo
Tijollo de arear.......... ..... um
Lixa..... ................ ........... folha
Sebo de graça.................... kit**
Ferraduras completa* para 

ura animal . .................. um*
Vidros para lampeOes...... um
Torcida«« para oe raesrar«*... metro

do Natal, e dc b0
m i ï wrem 

as pèuaM com minadas nos mesmos

Thesouraria da Previdente Ma 
cônica, 10 de abril de 191<(.

G thenifisreirif, 
CiHUrisro Cwutitt.

»  ■! ■ ■ ■ ■! •-

Previdente Natalense

soucrrA C Â S
Ben.*. Loj.*. Cap.‘. “21 de 

Março”
P R E V ID E N T E  MAÇÓNICA.

De ordem do diiw-lor, siio clia- 
mados os sócios -leste Instituto 
para eontribuírem coui a ipiota de 
que trata os Estatutos, pelo fal 
leciumato do socio possuidor da 
cfàderneta 9o|; 2d, sendo o prnso
de 30 dias a pòptor ^'esta data 

te r> *';r da im}K>rtaucia provável ] para aqcelles que sc aci/arcm no 
dos víveres a fornecer durante o " 11” — w- * " ‘ “ Tw' 
semestre tomando-se para base a 
importância do fornecido no se- 
Lueotív AUL^tior, de sujtitar*sc a 
uma multa do valor dessa impor­
tância, se deixar de comparecer 
pàia ássigiiar o respectivo contra­
cto, dentro do prazo que lhe for 
indicado o proponente.

A caução não poderã ser levan­
tada, antes do primeiro forneci­
mento ; ao qual só poderá conce­
der quem se habilitar ex.hibindo :

I o—documento de haver pagu 
em seu nome o imposto da respe 
ctiva casa coiiimercial, relativo ao 
ultimo semestre vencido, e d’ahi 
em diante todos os semestres que 
se íürCiu Véiiceudo, uéiilco d,# pmzo 
de dois mezes seguintes ;

2o—doeu mentos (pie provem pos 
suir beus de raiz, moveis ou aemo 
vens, mercadorias, dinheiro ou t i 
tulos de valores que importem 
somam nunca menor do que o va­
lor do fornecimento pretendido ou 
fiador idoneij.

Os j'ontractautes se obrigará o á 
venda doa generos courractad(fs. 
pelos |>ra,’os, aos offlcittcH da guar 
niçâo ; assim como $ se snbrae* 
tterem ás multas impostas peh» 
conselho, nas infmcçôes dos eon 
tcactos, multas que serão lixada^ 
en* vista da importância dos gene- 
ros fornecidos e d«s reincidências 
uas-iHfraçr»es, que poderAo deter mi 
nar a rescisão dos coutracUs, cou 
dições estas que egualmente deve 
rnn ser declaradas as propostas 
sem o que não serão estas accei 
ta«:

Francisco l.agrota leni po­
ro vender uoio coao «I rira 
Pltcllppc Cooioroo,

Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.

i *
<(

o

U
n ( f

H 1 
12 á 
1 án 
3 ‘ 
4„

12
1
2

4
5

hora — tarde 
bora*

D

O PAQUKTE I
r a z l l  I

Commandante, A. Corle Real
Esperado Jon portos do nul 

no (lia 19 »le nirtio, seguc 
para Í Va rã, T  n t o y a, Ma­
ranhão. Fará. .Santarém, Fa- 
rintifiN, ftacoetiaru e Mai aog, 
depoirt dn jndigpen^avcl de ­
mora.

A « |»aji«iigeMa *1«  Ida 
e vo lta  têm ÎO *|. de a- 
batimento*

Para fitrga, paafi&ftpntt. fit 
roimwmthts, vaîoms c mais in- 
iormaçõrs. a tratar rom o a
gfUitff—

MOI DU DM.

Balsamo Orientai
.lá não ha quem possa contestar 

a grande efiiracia d 'est« preei.*».i 
n.e(licameuto. Sua acção ê raju-îa 
seu effeito seguro, sua cura garan- 
îida.

O BalanOfo Orfrp|ol é um me
dicainctito de primsim (*rtl^m, no 
tr^faiiieupt du rheqinat jsiqo.

\m m  fiiH H  nuit
P/iarmacia fto/'hti—d«poBit*i n,i

|)K PRIMRIKA OHOKM.-A h^itiiim 
EmutsAo de Scntt nutre e dá força.

O dr. Julin Soare* de Pinha, de ('a 
choeira, Bahia, di/ no seu ntiestado n 
aegainte :

(Aproveito a opportuuldade para de* 
clarar que tenho empregado sempre eon* 
optimo resultado, em rninba «linlcu, 
uos casos de affecçôeu pulmonares, no 
rnchitismo ”f  ainda nos casos em ijnt* o 
doMit* pm-ÚM restaurar a« forças en­
fraquecidas por qualquer entidade mor 
bkk airuda on ebrtifi«ku. K’ um 
f ituintede primeira r.rd^m».

To

fiom negocio

As propoataa, que «srão era dn-
2 le*tas, sBodo insdMfiiawllft 

is « *prpssQt*d*s era C trl« Is* 
cÉMtlas, dsTsn conter *  decíaraçAr» 

ds c*uc>oo*r o propoaro»

decretaria da Guarnição sai Na 
tal, 22 de abril de 1910. 
br&Dciftcu Piohtãro, 2“ tenente, ser 

vindo de secretario.

M i  bnl ta Com»
EMISSÃO Ih>8 HELIX)* F41f AM*KICAN(i

De ordem do sr. director geral e 
de conformidade com o n. ffi do S 
2* do art. 1° da lei o. 2.935, de 29 
de dasembro de 190M e com o art 
23 do regulamento vlgrote, faç* 
publico que será posto era circula- 
dlo, no prato d* 30 dias, a coo far 
aa data do prerante «ditai, o ao *  
seilo ■Pâo-AairiflMo* pata o fmn 
qurararoto de toda a ooerMpoadeti 
8a dsatíaada ao interior e sxtertoi 
da Rapahlisa.

A aoro ssUo é ateaivo, imprarao
m i tmtm aiyi s da taxa df 200

ãíf* CHAMADA

o coppidiidos UhIos os socios da 
rcvidsnt** Natalense, i^scqptos atê o 

dia 17 dc dczembrii itn uumi tjddo, a 
virem satisfazer a quota d»* ciuco mii 
IH-iS A que ♦*«(/*«» abrigados, fall«(,i-
meuto i lo co i iS fM - io  A t  tila Driledcdit de 
Albuquerque, a cuja foi viuva pago o 
pevulio a que tiuha direito, conforme 
(-S('Hh) já publicado pela impieusa.

Para o referido puiramento iini marca 
do o praso de trinta dias, de accordo 
com os entatutus da suciedade, tiudo o 
qual, começará a ser coutado o de quin­
ze dias para o pagamento da mesma 
cbainitda com a m u l t a  de vinte por 
cento.

Terminado o primeiro e sejruudo praso 
serão difinilivameute eliminados t*el<*» 
os aocios que nào tiverem p»(fo.

Tliesouraria da Previdente Xatsleu-n- 
Sin 22 demsreo i|e 1DIU.

() tbesonreiro,
J fje A frsreifl.

MiiMbtitinhlorti
Devendo ser alãt^ado o serviço de 

construcção do trecho d esta Eh 
Irada, conipreheudido entre São 
Pedro e Imagée, convido quen* fôr 
interessado a apresentar suas re 
clatuAções, devniainente documen­
tadas, no prazo de noventa dias 

Natal, 15 de abri) de 1910.
/Wio f ’onsees, engenheiro chefe, in 

terino.

ÂM UNCIO S
Veiute se um sitio no íog*f 

J«CuBrary, barro Vermelho, 
com casa de telha e taipa e 
moitas frvctefoas, e bom para 
criaflo. A tratar com Naza* 
rcot Moura, a Loja Aveimla 

Viiarlo Bartholomeu,I a raa
a. 10.

çd

0  proprietário i)a» (ïLsas de nom i 
iia(]as «H otel Internacional* e «('a* 
sa Moderna», situaõue n o  oaim » 
da Ribeiro, tendo de reúrar-se 

ara fóra do pai# em tratamento 
e sua safide, onde |»retende demo 

rar-se alguns mezes, faz publico 
que arrenda os mesmos estaltele- 
cimeutos durante sua anuência.

tj|iiem pretender tteverá dirigir-se 
ao proprietário, uo Ibttel Interna­
cional,

Natal. 1* de abril de 191o.
J pinifstii í.iit^o

«lllirJl IIIIWH l m m w
D o

Dr. Pedro Nunes de Sá
’ 1 ftrtíl À< I-DENT1ÃTA

Fornindo nt*ki Fnonldiide de lici­
tai do flio d** J»n»no e /e*/;i f’ni- 

vemidade dn P̂ nnsylrntiiit
Keceuteraente chegado da Euro 

onde reformou o material dn 
aen gabinete, aperiViçoaudo -o 

com todos os melhoramentos mo­
dernos cm Cirurgia Dentaria. Para 
as extracçõeH de dentes emprega o 
novo anestésico loèal STítVAINA 
rzeomraenriado e applicado por to 
das as celebridades medicas e den- 

j tarias. Com a applicação com STO 
{ VA1NA á garantida a insesibida- 
j de absoluta-
I Esheoíamíudes : Brigde-Worka-
( orôas a orjro e pivots. ' 

Consülttis dtm S .is 11 e ifc 1 ;í.s 4
i . . i t—--AU Virauviv uaaai

JESUS* Visitem! Ribeira.

SOCIEDADE ANONYMA
«» P A Q U E T E

OUINDA
Commandante« J. S. Mendes

Eh|h*I'(k 1o dos p o r to s  d o  nor. 
t*1 no d ia 20  ou 21 d o  co n vn t» 
S('gU** para  t ’nhedello, R»'***if(», 
M aceió, Ha hi;., Vi* to r i.i e R io  
do Jan e iro , d*‘p o ia d a  indjspeu 
vtd dt»m<>ra.

O PAQUETE

Commandante, L. C, Carvalho
Eapormln dos porto* do sul 

no dia 23 ou 24 de abril se­
gue para i**urá, Tutora, Ma­
ranhão, Pnrá. Santaroik«, Pa 
rintiiiH, Óbidos. Itocotiara c 
Maunos, depois dn indispebxa- 
vel demora.

« «  « *.„p ty M 
L V i i H T v v í  -1

Kelogios de prata oxidada e 
iiikcl,t«m mi I R A C Y .—Rua dr. 
Barata n. 2.

Deposito de madeiras de lei
« _

Pedro Harbnza. tem para 
ueg(f(d(t Libuas e pranchas de 
nmnrello vinhatico. «Alnf. lou­
ro (» lierdãoziuho. V(Mide f>or 
preço» raztiavfds.
7—TU \ V ESSA V EXEZU ELLA

Encarrega-se de ■ i im I 
C()iumenda de mad 
strucçórs,

Para inelhur inforniaçAo. A 
quem interessar. enCuda-s. 
com VncnmNdlos A- C.

pmnpier en­
tras de (T.n-

* * \ F V>
I \Q1 ▼ I m r iV* I n

•«PZ

X
0 .

03
Sm

0
- p

0
X
A

' I Z .± 'Z  s
= 5 1  í  7 1 

■72 1 ’í - - i: r: £  “
ï í  r  ■ S = c.
S o í  f i g t .
- °  ^  ï  a*

r. *  «5*Êt* “k «rtr « «V
? v  »* í  á  =  
S ä , «  ä t ? 
S S*a a . w
1 1 . .
i  s ^ . f  ,V.-i

X.
X«  L.

ï  ~
5 E

lbeapaba
Esperado do* portos do su 1 

uo dia 30 de abril, segue par- 
Ceará, Maranhão, Pará e Ma 
não*, depois d* iodispen**?el 
demora.

is «
Ttf, M. - -mN .â _  ̂ ^V* C A;

U  U  il

* £  X í
a ™
y o

O 3S

Alambiques
V*iH|e*«a tre* «lam biqtm  no 

▼oe. a tratar eora Aicred*.. \\ 
mim I  C.t na Penha.

.EITURfl PREJUDICnOfl Mfl LOMBflOfl i l e g í v e l

F.m N»fül f 
raiitiãi).

t ‘carft

.Vpoíitaria * Phiraiscii Mi

Y en d e -se  nmil
na rua I p7fne;n;i. n. J8,a f r e ­
t a r  com  Ad Iph-. H . qe Spíjn»** 
r:i. Ru.i 2 1 d»* \| •'* q.

Esta Senhora foi
• çmu&À-.' ■ ■■

RAOICALMCNTE DE

Tuberculose Pulmonar

COM A

Emulsão 
de Scott.

já  « p »  M tu á )

jnmcMiuAtiM iNtc
é* wpreJiri)» •

ramant m 
■lé qu« no

foi iAbril 
4«

*Quo»4«  já
todo* (M

4* (CUKk, 
fra c « «  Doua pur tor 
coohcô4u *  Dr. Riaro
Ptttsa, «Tort» - fitijf 
4M «  recuit«« a EMtiL- 
SAO DE SCOTT« «

■ItiuoBto. 4e*o
p»*B U !«*■■« c 
plrhuortté»
«■fcruii4Bdc.'*^i05B 
WAlJCCT. Euri«* #> 

4« Solvera*, tz
H*t*L,

Peç* *  CMULSÃO DE 
SCOTT ksitùmm qyefoi
* q*e tvrw «te* mmht**
• nio
cam» isiit«çtei 
que1

Nova remessa de sandalia 
finas para sras* e muitas ou 
tras novidades, reeeheu a loj. 
MM JESUS.

Labim/UFRN



A SAUDE
RE PUBLICA -Natai, 23 de'VMiril de 1010

r-ft ■*

-—Cura moléstias das senhoras.

W É

í.'-i»  AJMIM <IUH M lfB O T i
COM DOCUMKBÍTOS ttPHBÍTIFICOS

O dr. Joaé Joaquim Plato, formado p*la FaeqldAdu d« IM icina da 
Bahia :

Attedto que tenho empregado aa minha dürica o maravilfcosc prepa­
rado a HADDfi DA MULHER, obtendo oe melhore* resultado«.
• Barra, 28 de fevereiro de 1909.—Z)r, José Joaquim Pinto,

Bo po-bor acica-cm mim rmm
Laboratorio : DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro.

Atteeto que hei empregado baeta* vecee os produetoe doe er 
3audt A Freitas, de Porto Alegre, BROM 1L e A SAUDE DA MUI HER 
obtendo sempre resultados oe mal* satlefactorioe, de^eorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.“ Dr. AJraaio de Araújo Jorge.

Sim M TELLE !
L U

USAE
do dr. Eduardo Franca. UN1CQ remedio brazíieiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expoai- 
ão Universal de Milão, IÖÖt>, Premiado também com

Almoxarifiwlo (toral do Estado
ARAME FARPADO E LISO

Estão Á disposição doa pfb. creadorea e ngrirydtoieíi, petos reduzidos preço 
de 11 $1)80, rodas de arame farpado, com 100 libraa, medindo cerca de 490 
tuetroa de comprimento, não excedendo de õ pnlegmlaa o espaço de uma farpa a 
outra com 9 kifoa de gramptH ; por 12«00(>, rodas de 100 libras, medindo tam­
bém 420 metros dr comprimento, não excedendo dc 2 1(2 polegadas o espaço da 
uma farpa a outra com 2 kiloe de grampos; por lOfOOO, rodaa de arame liso n. 8 
para cerca com 100 libras, medindo cerca de 4»0 metroa de comprimento e por 
14|000, rodaa também de arame iiao de ti, 14 para amarrar lã, com 100 librae.
Ki mm* r«prt)fri tm pan ttitt m  m. rreiáirw f urieiltfm, p*r premi a rMiiián:

«900
i«ooo

MacUaóoKitçiã liba..........  3«000 um
Idem de 8 1j2 ” .........  3«100 "
Machadinhas n. 2............ 2«200 uma

EDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNlCO remedio brazileiro adoptado e consagrado na 
Europa e nau Republicas Argentina, Uruguay ç Chile pe

MO
4 N N O S

0B GO
toe medicos e boapitaea.

« ,  æ s t " 08 X  T

Íntof k C. I j  I
guadiis Ourives, U4

s, - * V
NA SURUBA

Cario Elba-Milão 
Eibeiroia Costa-Lisboa

COM UM SQ’ VIDRO
ae obtém os nmia eíficaxes e rápidos resulta 
dos na cura das ipoleatigá da pejle, comichões, 
feridas, fricirnfi.squr dos pése das sovacos, as«** 
dgras ao calar (de eptre qs coxas), darthrua, 

sarna, wwpa, quéda dos cabe Mas, quei­
maduras, aphtas e moiestias da hocca, 
brotoejas, msnch&s, sardas, erisypela, 
pannoa, moléstias do utero, etc. E‘ de 
resultado eftlca* pura toülette intima 
das senhora», evitando qualquer conta 
gio. Mm ipjecção cura qualquer corri 

mento em pouco* 
dias.

i LüMUU
não contém potas- 
sa cauatica, nemN A

EM  B U E N O S  A W E S
soda cauatica, nem 

gorduras,que são irritantes dapelle e entram 
r  , t ■ , |/4 j  nacompnstçfto dosssbfles medicinaesepoma-
tíâflCISCO L0 pâS"LâV8 l 6 loJ 4 das,formulas estas vetyal e anachrohína*

JA‘ ahà^dnèdaa pçi<»s qiedicç)8 modernos.

vjsrs :d rs-
m i  t o d u *  « I «

W ild , FEdUdld 1 FGirmdld

Canos galvanizados de 1 p. «300 o pé 
Ditos de 2 p........................ «700 ”
Rojões de 1 p ....................  «200 cada
Dltoa ”  2 V ..................  «500 (um
Té ”  "  X  1..........  1«0G0
Encbadas americ. de 3 libs. 1«800

”  ”  ”  4 "  2«100 uma
»' bra?. "  2 % *’ «800

” 8 *
*» 3Jí ”

Facf«-a[.lflcarfJ................  3«400
Picaretas..........................  3«000

O director. Tb&udo&io Paiva.

J O A O C . G A L V A O
M iu seeR M i1 e  p r i n c i p a l  f u n d a i l o r  d a  c a i a  t i n l f R o  S r  O .

F U N D A D A  E M  1889

Importador e Exportador
ARMA2EU DE FAZENDAS EU GROSSO

■— Rua do Com merci«, — 1 

ENDKRKÇO TR^RORAPHBX) -  “0ALY.4úv 

U a iT ç a  p o s t a l  i l .  N

Codigos usados: “ A 1” , “ A. B. C.”  e “ RIBEIRO”
M i»  Dl EQUIHTIVR DOS ESIIDOS IDOS DO BRRÏIL 

Rio Grande do Norte
NATAL

Filnlas do (Srnrgao Mattos
■ ■■ m i  —■■■ ■— >

m m  KO LABORATORIO DO PiKRMieEIlTtCO IfOKL I. DE RLEN6IR UnOS
Rua Bario do Rio Branca, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA
O  m e lh o r  m e d ic a m e n to  p a ra  to d o s  os càãos m o r  

b id o s  em  q u e  o  d o e n te , necessitar u m  p u rg a t iv o  e- 

n e rg ic o .

O  m ais p o d e ro so  m e d ic a m e n to  p a ra  c o m b a te r  

todas  as feb res  taes c o m o : a in a re lla  ty p h o id e , b i l l i -  

osa, p a lu stre , in te rm itten te , re m ite n te , etc.

OURAM FR ISAO  RE TENTRE
O  d o e n te  to m a n d o  todas as n o ite s  ao  d e ita r -s e  e  

p e la  m an h ã  a o  le v an ta r -se  d u as  p ílu la s . In n u m e ro s  

attestados  d e  pessoas cu rad as  e d e  fa cu lta t iv o s  a f f ir -  

m am  ser o  m e lh o r  re m e d io  p a ra  d e se m b a ra ç a r  t 

ven tre .
SÃO EXOEL.LENTE8  COMO D EPU RATIVO

T o m a n d o  u m a  p í lu la  d ia r ia m e n te . N à o  tem  n e *  

n h u m  re sg u a rd o .

Quando pedir o vidro exigir a fiiwia Leonel A. de Alencar, 
SUCCS., porque sem esta precaução se expõe a tomar um m e d i­

camento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.
V YKKI.l KM TOliS AN PHARIAÜIAK K REAKIAN IK P  RIEM

NO R IO  G R ANDE 1X> NORTE. Natal. Antonio de Paula Barbosa.
Pharmacia Central e Monteiro 

eEAKÀ-MIRIM—Adolpho Art.hnr Raposo da ('anmra 
MORNORO*“  J fro a y m o  Roamto

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
m m  m m m  do son  m i  i. 7638 b& 4 ss i o m  de l i

na ridade do RecifçyRua I(arão da Victoria n. 19, I* andar

DROGARIA K PH AR M AC IA  HOMOBOPATHA

ui-JU

F l N t C I O N A  K M  l o m i s  w s  E S T A B Ö S  I Í O  R R A Z Ü

I «pitai inii inl Rh................................................ 40:000«000 | ( -apitnl mutuário ftl«* 31 drwmbro Rh .....  2*>ft:327«00l)

<1 M E LH O R  A B B lftO  A ‘ V lI  V K /  II O H R H W h A ll i ;

^  ~  A M Ü .H O K  O A IU  V I1 A  DO IT  T l  KO

41 M K IiH O R  NIMR’R O  I ’O X T H A  % A»VEKNII>.AI>I1

Grande prêmio u  Exposição Nacional de 1904

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
-----Rio de Janeiro------

7 .

(Oleo de (Igfuln de bacalhau em homneopathia). Sem gonto, sem cbetro e nem dtéfcn

CAIXA A- Unnl r.*4HHI c|i|C ô oiKirmüftV»!̂  1><»V WflK< vou a^i-iatiAo A
Vitulieiii, obtereie, (Ipiniia de la uiuios, poiiHões inensa*® atã Ibf. 100$tH)0,
(iurahle & vitln  ̂ .

(’AIXA a jioquoiia twumiuiia iio 2S5UO em <'ada me?., alcan-
C»roia rtepoi« <lo 15 »mios de asHociadn A Vibilim. pensfiRs mnnzaai até 
lLs. lõofnoo «mqiiiiiito vida tiverdes. ,

............ . (^AiXA r-.Com mwieaotí, pederoie legar uma penafte ah*
ê DUnilMlO (tas pmsões llfi«ll»fB tr I uAr mos, ou um pociilio into|ír»l atò lis. HHHiSOoo.

Joia de qualquer inecrípçao, 64<Hn>.

A  uni ca no  B ra z il
U( >. (M PÜ  XSÕ FS E \\i V i l l i  E

y u f íl-  A L L F M  MESTO IH > St F  T l\ t it It >

\ unira na Bmil qne estahelerr

Cvrtuthma — Cura aa bronebites
aouni-b'.p «o <1. PCI
maia antiga que neja.

Flint renina — Remedio heroico 
para floreu bmru-ttfl, cura certa 
e radical.

Variolino — l’reßervütivo rontra 
Hft bexigas.

Homneobromium — { Toni-rwcn- 
atruinte hommopalha J para de­
bilidade. fastio, falta de oreaci- 
mento, etc.

Fhenopodium Antelminti&um - 
Para expeilir oa vermea daa cre- 
ançua, sem causar . <Lação in­
testinal. n

( ’ura febre — Substituo o sulpha- i 
to de quinino em qualquer febre.

P”5 Al-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

t f C *  ^ G l s ^ 0

y  CURA

lnflik'iiüaF, roíiãtipaçOeH t* infí1-  

em 1 a 3 dia*»

Parlvrirux — Medicamento deat
inrnnvf*

nientea e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do parto.

Liça o*ao— Poderoao remedio qm  
liga immediatamente oa córtea 
e estanca aa hemorrhogiaa,

Ptiliietrinn —Con tra impalodiamo, 
prisão do ventre» moleatia do li­
gado e ínsomnía.

Venusaintum — Heroico medica­
mento destinado a CURAU aa 
manifestações syphiliticaa.

Ea&encia OdonUtlgira — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den­
tes.

0 MELHOR MONTF.-PIO AO ALCANCE DE TODOS
Dá *e qratiô proHpwtofl p pBrlArofinn>nt«s. I*p*h*ík.*i odn nub-iigenteu m» interior *1pmD* hstado.

Oagen̂ r̂al-Antonio da Costa A l e C r i m - R u a l l d e M a l o . n . a S

— — X A T A Ij

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
1’ossue ««te antigo «stabelecirneiitu o sortimento < oinpl«to em todos oh medú^umentoe h o -  

mtnoimthiros, mesmo os modernamente empregados e ipie lhe são forneeidos por rnsns aa maia 
importinntes <la Enropn e õfi America do Norte, — Depositários em Natal ;

Antonio de Paula Barbo
FOLHETIM

O d«- tne mu* entrugar. 
Decurtn, it-spontlt-u D. não

-403  -

José, ou
anu aguiizil. e não tonho quo ver com as 
coíhím dc justiça. Ho nào ftircrt restituído

os premas lf. PARIS

ROCAMBOLE
ro t

P e n s # »  4m  T « r r * l l

TERCEIRA PAR TE

ao carroacci aenflo 
nmioH.

por rniin, vives cem

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE 'T ,

exn. falia quo ivim utn livre ; mim 
agora, tenho híihU nma proposta a fázcr- 
Ihe.

Que é, dize ?
Se eu corta'««* « «  harba«, «  pintaaae de 

preto oa cahtdloV que são niivoe. nin­
guém aeria capai d** nu* conhecer,

E' piiasivel.,. Até te aconselho a que o

aeq m rvt

W l l l
O veneno

Ao caho de doi* dia*. ■ em quanto Ma­
drid eu peto nào falia va senão do <taa*p
parerimcitii, ,i., condt-mnado Zampa. deaa 
pparcciuicnto que tinha ma tanto ou 
uniintn de «.«-.„lio-inao. viu D. Joaé ao acor 
ilar, na homem" tronquillamente sentado
i ui« ritipmri. Era Zampa.

D. Jr.aé c.inhereo o a não pôde daixar 
da te nr

-rth ' exclamou qlle. d'ondf diabo *aii 
♦** m, f otale te eicondeate *

- V„u diael.» a v. exa-, retpondaa Zam- 
(a, ii* (rsai quiaer faiar-ma Rh Jara-
njentf,

exa. tomar-me-ha a»
ço T

D. Joaé fez um* raret».
V. exa. póde ter em mim nm servo de 

dicado até á morte, e capa* de dar a vida 
porv. e* .. Bsata que v. exa. pronun­
cie uma palavra, para que eu me torne, 
aegumlo a sua vontado, assassino on ho­
mem de hem... v

A alma perversa de D. Joaé spntiu-se 
impreaaionada por eata linguagem. O "br
algo” viu em Zampa nm homem que. 

em caao de neceseidade. w  tomin* 
sicário, e que a um utgnal aeu, seria ca­
pai de incendiar R̂ adrvj.

Pois seja, disse elle, faço te meu criado 
de quarto. Ag"Co boa d« diser-me onde 
foi que tu aer ondaef 
garunqa.

Dirai.

me haver introduzido nVllc o anuo passa 
do, como fim de roubar. •

Oh / fez D. José,
Foi on quem rnuhni on dia-nantes da sra. 

duquesa, tía íh* v. exa.
Üptimvmente
E v. aabu muito b«/m que no quarto do 

sr. diiqtio ha nim  armadura r-oioAsal, qm» 
gira aobre urn eixo, e que tem o capace­
te cam a viseira calada.

E* a armadura de um Sallondrera, qne 
foi companheiro «lo Uid, e mais corpu­
lento do que olle.

E' eaaa mesma. Poia foi nã armadura 
que eu me escondi, certo de que ninguém 
se lembraria nem de olhar para eMa.

Este rasgo de engenho aaspou de sedo 
zir D. Joaé. 8em mais demora, deu uma 
navalha de barba a Ztmpa. o qual rortoa 
immedÍBtumente aa horhss, entrando n’u 
puelli* rneemo dia n*i exercicin daa auaa 
fui

V. exa. teve por ventura alguma di»- 
sençâo com a ciganx t perguntou eile, 

Não... murmurou D. J«*sé cqm mau 
m.i«lo

—E* que o Vejo tão pailidn...

D. José títou Zampa. C achou-lhe a 
phyatonomia do homem que parece di­
zer :

— Falle ; obedecer lhe hão

Que jur.menloqu r̂aatu, « M  • - - 1 g  J ÜJSLa^R £SX\ to-
%. « *v t J>

fuocçAea.

Deade então, entraram amo e criado 
n*uma ea|*erie de intimidade, deixando o 
primeiro entrever es eeus inatinctaa per 
verãos e oa seus vicioa, tratando n se­
gando de Ih'oa liaongear, excitando Ih'oa o 
maiifquc podja.

Zampa! exceptuando talvea o envenena- 
namanto de D. Pedro, eonbeeeutodoa «a aé- 

nc de aeu amo. Ifetava ao facto dno 
iaaa doplooamurei ; on'aqaoUa mttta em 

D. Joeé foMára de ceee de ^atimo

to, uV»l*SEr?LiaduT!m teràIÍI Um oo- 
tar a extrema palUdes do eoato, a a ax 
tnoHÜMris aõitaala am qua •  ofa.

—Dize me uma coita, proaeguia D, 
Joaé, levando o criado para o quarto de 
cama, achai Fátima formoa* ?

-  Formoaicaima /

~ E celebre ! continuou D. Jooé com in - 
dífferença ; como já não o amo parece- 
me feia.

-6 * que v. exa ama outra.
-  K’ verdade.

-  E depois, para /aliar com franqoeaa ; 
Fátima é uma mulher aem educação, de 
enstumea desagradavais e fernxet. a que é 
capaz, n*um acceaao de ciume. de apunhq- 
lar ▼. e«a.

—1famfaem o reeqio.
—Por iaao ae mm atravaeea a dar-lha

um ronaetho. ,

-Dlua...
-E u  deafe*lu-me d'e|la.

-O ra t «Uma D. Joaé. oautbmaudo *  
Angir, apeaar da prefuada aamiamAn que 
o agitaeu, a mala abagluta ludlfWoiiufa ; 
Fansaa nâa é asRiü* Áe eam  s lR M  ae

possa descartar com a facilidade que tu 
suppões.

-Isso verdade.
-E... então ?

—Mata-se, que é o mais simples.
I). José fitou o criado, dizendo ao mi-a­

mo tempo :
- E' um rapaz muito intclligcnte !
—Gabo-me d’isso.
— Eu já pensei em te encarregar do 

caao.
— Muito obrigada pela tua attenção.
-Que dizes tu ?
-Digo, retorquiu Zampa com extrema 

gravidade, que eatamoa em Paria, terra 
onde a policia tem bons olho*, optimoa 
ouvidos, e onde uma punhalada é mais 
perigosa para quem a dá do qua para 
quem a recebe.

—Diabo t mormurou D. José, desnor­
teado pela previdência de Zimpa.

—Mas, proaegniu elle, ha modos de 
fazer transigir tudo, incluiodo a prO 
pria lei.

-Gome 7
— Eu trouxa d‘uma viagem quê Aa á# 

ilhas Marquesas um lindo venano eu 
btilieaimo, que mata em vinte e qoatr. 
hora«.

-A h  f
-Este veneno 4 em pó vegetal qua m* 

ta sem deixar veatagioe.
—E tem eaae vanene f /
-te tè  clavo /
-Pur S Tblage da Pompas tala / mur 

mato i D. Joaé deveras ementado, deixa- 
ae  deitar... e ama wh« aaaMnaa

ta c«>nv**r-i ivã1' vic me interessa sobre­
modo.

Ë D. José mettons« na cams mui lo ao- 
ugadamente, «* sonhou que Fat ima aba- 
■tva para o outro mundo e entrava no 
>arnizo de Mahomet, onde o propheta a 
transformava immeliatsmente em huit .

Agora já ae adivinha o que continha o 
rasco de marrasqoino que o D. Joaé apre­

sentou na noite seguinte cm essa da bai­
la Fatima.

A bohemia apoderou-ae do frreeo, e 
dee tapou-o.

—Quero aarvir te de eecudeiro . «Jieee
alia.

E olhava para D. Juaê com olhar ex­
traordinariamente incendido, ao paem» 
que «> odio lhe transbordava do 
Actu continui* enchau o copo de Adamoe 
em seguida o aeu. fi' que lhe etrmvf '  
ra repentinomonte o espirito uma 
ta infernal.

-Quer talvez envenenar-me...
•lia para co meigo.

Mae D. Joeé pegou U4> e o «  .

j A T E S V ^ "  r,tí-  •
Fatíma oAo

(OojrrnfüA.J
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Esta empreza typographica, estabelecida com suas officinas em Na­
tal, está «.pparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

SUCC. BS VIÏÏVA BARRETTO & C.
DE FlÃÇAO E TECELAGEM 

OLEGS VEGETAIS I: SABÃO
v.n

Natal e Ĉ rnaúbinha 
End. Tel “JÏÏVIHO”

C a i x a  p o n t a l  n. (I
USADOS(

% ir * V

A .  1. e  K i b e i r o
“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­

manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi fuasi duplicada, é uma 
tolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
por anno e $200 a linha.

F A B R IC A N T ! " *  DFm

Tecidos Crûs, Brancos
e de Cores
NATAL

lii« (àranl«1 d# \nrit‘ c_"..

“PREVIDÊNCIA”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

-■* .■*

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographic), de modo a poder confeccionar o ífubuillu mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro National proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

m u  u m  Mmtiu u?uu
Sociofi imcnptos afS fevevaro 
Capita/ aubw/ptQ................

bbJHjO
1  / ■  XiZT . / 1 c j f r  / i / i / i

Os socins da t -aíya A pagam R$000 j*áa e ãíHmjo de ptiírisa- 
li ti a de durante Io ai>i)PsLnofiiji dos miae - iW^eherfiwiiiiia pensão 
vitalícia mensal de 100$000 no iiiaxjniu,

Os socios da Caixa ■* pagam B$000 de joia c ,2$.u»00 de mensali­
dades« teem direito a uma pensAo, no máximo, dr 15<»$oot) meu- 
paes no fim de 15 anãos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutualiüth mui« infifn.ilüijtt'ti». Hi.r/il em numero 
de aoeiúB e capitães, u que garante a realisação il*s uru* iuiutt.»* a>- muit.. mais
vontajoao qoe qualquer outra congenere.

No caso do socio faJlecer antes de íer f>t »aiorttrDi a su,-» it.ijt* luoifuirá a aeqs 
herdeiros todas au contribuicfiett que elle tiver ................. >» ***<■«•,;çá.. <1:. jois e multas.

A difectoria, quando acuar justo, div.ilit;. a fft-ii.-uu» . nfr» u ,>» i.Ti.HiUit, e s-t-t, pàc 
ou hctufeitor, quando a í*hU*k faltarem notuo* iíh miI.h O i u, i,. . j., hm. ti.idJo.

A PREVlDíNCtA tem a grande vantBg, in iít- >■. i iliiivjnlu f. i . tf ii j,. ii.oei 
cm quuiquer parte em que se acharem oh i-utitrihuint**-.

Ou pagumentoa antecipados de 10 e lf. amum goxíiu dut> iVwn iV 2o e 15 j. ies- 
pertivumente. ____________

1 a  kw  H.
s, Facture, Carnets, Cornions, é\ ác.
TUDO COM A  M A X IM A  PERFEIÇÃO th

A empreza d’ «A RE FU PLICA” tem seu escriptorio e officinas A

RUA DR. BARATA N. 28 A

I I I K L C Ï O R U
BretòdeUte—Ur. FrftUcitMrn dt* f| ti|t*tlt> i x mihH > • ( il.n Ftoenria

ein S. I'll ti lo e dt*piit*ido federal ;
V i e t * - p r e » i d e n t H — l ' 'rn t i » * íw t>  N i i : »> ln u  B »u » íH ,  'U r »a * l r , r  « 1«t I Í m u .-o  ; i e  >v 

i ’ a i j l o  ;

Seeretario—Hr. d. Rodrigues do« Santos, «lefiiitndo i1*t«dnal e capi­
tal iota ;

Tbeßoiiroiro—( 'otuiaendarinr *1 <>sé Moutfãm l’ihhrit.t, yrHiirle fazen­
deiro de eaf«’* e capitalista ;

Opreiite—.1, Herculano de ( ’arvalho.
b iR im o it is  i:m :< i h oh

I>r. Alírado Zouquim, Arthur Ferreira Lima. Antoni,, de t AndieiV. dr. 
Souza (lastro, Henrique And rade, coronel Manoel IVreira \nto.

O pagamento das mensalidades serão feif«* 1111 reMiden<*id rir> agente gerai ik.b disa 
uteia, das 7 ás 10 da manhã.

1’recÍBH-ae de agentes nas cidadene villas du interior du Katjulu, iiilereeasidr.s riev'e- 
rfto dirigir-sc ao agente geral n’esta capital

B a ro n e io  G u erra .

Ëconomisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITAUCIAS

I lindada pelo dr. Claudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de margo de 1908
APPRO VADA POR DLÍ.RKTO DO GOVI-RNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE *200:000$00Ü NO THESOURO FEDER Al PARA OCAP lTA

DE MIL  CONTOS DE REIS

Regiulrada mm UAmmercial de 8 , Paulo
U IK K C T O R E R  t

PrMÍdentet Senador dr. Lui/ Piza. Ex-eecretario da 
Agricultura, ex^hefede Poliria do E. deH. Paulo. 

Secretários ('omuiendador íaroncio Ourjfei, eocio da 
firma tíllva Seahm A U .  da FttLru-a de 'Feiúdon
B. Bernardo,

TReeourelroí I>r. Oabrle) Dlae tia Silva, director tia 
1'ooApaukla Fabril H. Bernardo.

GerenteI Dr. Ulaudlo de Souza, medico e i^aplbalieta, 
M N M S U IO  i m t L t

I onde Pratee, director do Bunco de S. P&tilo.
Barfto R. Duprat, director da Uotnpaubia Industrial. 
Ucronel Fernando PreabiH, vi.^proisiiimiU) do r^vaito 

de &  Paulo.
Dr. Pedro Pontual, medico e industrial.
Rodolpho «te Miranda, industrial e capitalista, pro­

prietário da Fabrica Aretuzina, de l*iraci«ml>a. 
Dr. JoAo Alvee Lim a, proprietário e capitalista.
Dr. Victor (iodflabo. vicr-uisrior do Hospital «te Iso- 

Uiaento do 8, Paolo.
; ;  " M ?  fie < ice f o*# de dgam  L  & u

A ' ‘Kconttmisadora Paulista” é untas.# 
cícdad** mutua com approvaçfto e íinea- 
lisaçfto do Oovtírno Federal, cujo fim è 
estaladccur nmapena&o vitalícia, imui»al,cni 
dinluúio, aos HCiiH KõcÍoh. Tem duas cai­
xas : a CAIXA A ca CAIXA B. Oh socios 
da CAIXA A pagam 5$ de joia c 21500 
de mensalidade e terfio direito a uma peii- 
b&o vitalícia EM D1NHEIKO no fim de 
Ifi ânuos ( 150$, maximaj. Os socins da 
CAIXA R pagam 5$ de jota e !»$ de 
meusHlidade e terto direito a urna peu- 
aâo vo alicia, EM D1NHEIUO, no Ino de 
ihe iuiun ( 100$, máxima),

.V . «o do m io  íê * * ; d. <
-  sV L- ■ « .  p* >  * ■ ■« .

gar a receber a pensfio, a associaçfto resti­
tuirá aos seus herdeiros todas as contri­
buições que eile tiver leito, Dando-se o 
Fallecimento depois que o hocío estiver no 
gòao da pena&o, esta ficará ex ti neta, s**m 
que aos herdeiros assista qualquer direito.

IP a m ic a  que la i  sorteio« de 
eadermetM de t  em  %  mexes e 
u m  UKANDK HOKTKIO no dln 
de N ata lf o «oefto aortendo Mea

Isento do pagam ento da« wen« 
«a lidades.

As pendões ser&o pagHS cut qtotbpiter 
parti*, do Brazil nu Èxfraugvtro  ̂ .mdc o 
booío hv por tfiup*atre c nfto pur
semestre, ttnnio outras pagam.

Os pagamentos anf(*cip&dns de 1 a.om 
gosám Hh •'«‘dtteçSíi fj*i fj ’»tf pugaiïi ;• 
tos de 10 ânuos 20 'I. e os pagamento« 
de 15 annos, 15 |,

immé*
im  ßm 9

NAO lE È i COBHADORES ; u Au tmtmtmMkUUM —rè* u » na r*t4*nna 4o---- -omrai 04
!, « í - r M i l N M r U M m é tn tt*  iU « 4 .  « » , » . .  » ä o . f t S S Ä i T f » ,

•** w a w i 4o a ,  • <) tordo, 4o 4 ktnrnojm dmmêo*

Achasse aberta w v u  iacripçSa a n  pedidos de caderneta*.
j . j m o j -  V a . . ftü

LfITURfl PREJUDICADA NA LOMBADA
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